
GINÁSIO PESTALOZZI 
O g r a n d i o s o e d i f í c i o d o Gi-

I n á s i o P e s t a l o z z i , p r i m e i r a o b r a 
I d o E d u c a n d á r i o d o m e s m o n o -
I m e , c a m i n h a p a r a o .«eu t é r -
! m i n o . P r é d i o c o n f o r t á v e l , c o m 

t o d o s o s a t r i b u t o s d e Uiti e d i -
f i - i o g i n a s i s l d e p r i m e i r a o r -
d e m , j á e s t á e m c o n d i ç õ e s d e 
f a c i l i t a r o i n i c io d o s e u f u n c i o -
n a m e n t o ; a l iás , é c o m g r a n d e 
s a t i s f a ç ã o q u e l e v a m o s a o co-
n h e c i m e n t o d e n o s s o s a m i g o s 
e c o n f r a d e s q u e o G i n á s i o P e s -
ta lozzi a c a b a d e s e r e q u i p a r a -
do, p o r d e c r e t o d e G o v e r n o 
F e d e r a l . I s t o s i g n i f i c a q u e os 
e s p í r i t a s d i s p õ e m , a g o r a , d e 
u m g i n á s i o , o n d e p o d e m e d u -
c a r s e u s f i l h o s . J á f o r a m fe i -
t o s o s e x a m e s d a l . a é p o c a , 
e s t a n d o m a r c a d a s a s i n sc r i çõe« 
d e 2.a é p o c a p a r a a p r i m e i r a 
q u i n z e n a , d e F e v e r e i r o d o p r ó -
x i m o a n o . C o n q u a n t o a m p l o , 
n ã o s e d e s t i n a o e d i f í c i o a i n -
t e r n a t o , s e n d o q u e é d e n o s s a 
i n t e n ç ã o e r g u e r o l . o L a r p a -
r a i n t e r n a t o , m u i t o b r e v e . En -
q u a n t o isso, p a r a « t e n d e i m o s 
o s n o s - o s c o n f r a d e s e a m i g o s 
q u e d e s e j a m q u e os s e u s f i -
l h o s j á c u r s e m ò g i n á s i o , p r e -
t e n d e m o s f a z e r u m i n t e r n a t o 
d e c a r á t e r p r o v i s ó r i o , n o p r ó -
p r i o e d i f í c i o d o g i a á s i o , q u e 

a p r e s e n t a g r a n d e s a c o m o d a -
ções , a m p l a s s a l a s e i n s t a l a -
ç õ e s s a n i t á r i a s . A s I n s c r i ç õ e s 
se d e s t i n a m a a m b o s os s e x o s , 
e s t a n d o a b e r t a s a p e n a s a s d e 
c u r s o p r i m á r i o e a d m i s s ã o a o 
l . o a n o g i n a s i a l . O s c a n d i d a -
t o - a o e x a m e d e a d m i s s ã o d e -
v e r ã o m u n i r - s e d e c e r t i d ã o d e 
i d a d e , a t e s t a d o m é d i c o e u m 
r e q u e r i m e n t o ( ê s t e s d o i s úl t i -
m o s p o d e m s e r f e i t o s a q u i , 
c o m f i r m a s r e c o n h e c i d a s n o 
t a b e l i ã o ) . É b o m q u e os c a n -
d i d a t o s s e i n s c r e v a m , d e s d e já , 
n o c u r s o d e a d m i s s ã o d o p r ó -
p r i o g inns io , a f i m d e se i n t e i -
r a r e m dos p o n t o s d e e x a m e . 

Ai e s t á a a u s p i c i o s a no t i c i a 
q u e l e v a m o s a o c o n h e c i m e n t o 
d e n o s s o s c o n f r a d e s e a m i g o s 
e q u e v e m m a r c a r u m a e t a p a 
v i s í v e l n a t a r e f a e d u c a c i o n a l 
n o m e i o e s p i r i t a . J á d e m o s a 
c o n h e c e r aos n o s s o s c o n f r a d e s 
m a i s d e u m a vez , o p r o g r a m a 
q u e n o r t e a r á o E d u c a n d á r i o 
P e i t a l o z z i ; o m e s m o p r o g r a m a 
p e r m a n e c e d e p é , e s e h o u v e r 
m o d i f i c a ç ã o s e r á , n a c e r t a , p a -
r a m e l h o r a r e f i r m a r a r o t a 
t r a ç a d a . 

P a r a q u a l q u e r i n f o r m a ç ã o , 
q u e i r a m se d i r i g i r a o D i r e t o r 
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Ora ges to Confortador 

D o S n r . M a r i o L o p e s , d o e n -
t e d o L e p r o s á r i o d e P i r a p i t i n -
gu i , o E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i 
r e c e b e u o d o n a t i v o e x p o n t â n e o 
de C r . $ 700,00. U m t a l ges»o, 
v i n d o d a s m ã o s d e u m s o f r e -
d o r , a a m p a r a r u m a i n s t i t u i ç ã o 
q u e v i sa a e d u c a ç ã o d a m o c i -
d a d e e a m p a r o á c r i a n ç a a b a n -
d o n a d a , v a l e p o r u m e s t í m u l o , 
na d e m o n s t r a ç ã o p a t e n t e d e 
q u e u m a o b r a d e s t a n a t u r e z a 
e i t á p o s i t i v a m e n t e s o b a s v i s -
t a s d o Al to . D e u s a m p a r e o 
n o s s o d i s t i n t o i r m ã o , a f i m d e 
q u e ê l e p o s s a v e n c e r s u a p r o -
v a c o m c o r a g e m e r e s i g n a ç ã o . 

Em São P i u i o 
ANIVERSARIO DA LKESP 

Só agóra tivemos conhecimento de 
que a Importante revista espirita 
«I.ESP», dirigida pelo nosso estima-
do colaborador e distinto compa-
nheiro Antenor Ramos, completou 
mais um ano de existência, cujas 
atividade» es t io voltada para a di-
fusão dos princípios da 3.a revela-
ção. Embora tardiamente enviamos 
aos seus diretores nosso» abraços de 
congratulações, apresentando-1 h e a 
nossa solidariedade de lrm3os e co-
legas. ao mesmo tempo que fazemos 
preces ao Altíssimo a ü m de amparar 
sempre o esforço de todos aqueles 
que se destacam pela ação indepen-
dente e construtiva numa época de 
Imprensa e Jornalistas «em ideal • 
.fibra. 

União d a l M t a d e Espirita < t São 
Matem da so l 

Em S. Mateus do Sul -Estado do 
Paraná, a entidade, cujo nome en-
cima es ta noticia, acabe de eleger o 
empossar sua primeira diretoria. Es-
sa associação dos moços espiritas 
dessa cidade foi recentemente fun-
dada v tomou como diretriz o pro-
Krama das Mocidades Organizadas, 
cu ja ação de trebalho se estruturou 
definitivamente no Congresso de 
Julho, realizado no Rio dc Janeiro. 
São seus eiretares os aegutates Jo-
v e n s : Joaquim Figueira dos Santos, 
Sta. Gladis Gaenslv, Ademar Macha-
do Dias, Sta. Arlete M. Neves, Ma-
noel Maciel, Sta. Judi th Sanways. 
Stas. Rosalina Macuco e DInali A-
maral e Nolteneo Bastos Filho-

«Correio de I I o n Era»» 
S. G, (?) Sua carta sem data sem 
endereço de procedência revela es-
pirito pouco cristfio, pois 61a pode 
ser catalogada no numero dos ano-
nimatos, No entanto, damos-lhe ra-
zSo na critica que faz ao tamanho 
dc nossa folha. Tivemos ocaslSo de 
avisar por diversas vezes que ésse 
formato era transitório, pois a im-
pressora maior de .nossas oilcinaa 
necessitou passar por uma reforma 
das mais completas. Estivemos na 
cminencla de ficarmos com essa 
m&qulna Inutilizada. E se teimásse-
mos faze-la trabalhar isso se daria, 
realmente. Cremos, porem, dentro 
de poucos dias nossas edições vol-
tarão ao tamanho maior, mesmo 
porque essa urgência é d e maior 
proveito para nós que temos sofri-
do mul to cóm a falta de espaço-

Correio de «A Nova Era» — cx. 183 
f r anca E. S. Paulo 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS N O BRASIL 
Mogy Mirim - U S . P*ulo 

| A Mocidade Espirita de Mogy Ml-
f rim tem feito ult imamente impor-
i tant*: desenvolvimento de asslsteti-
! cia social e confraternização entre 
| os Jovens espíritas de sua região. 

Em outubro ultimo, c s diretores 
d ;ssa entidade prornov -ram um con-
vvseote de confraternização no Bos-
que dos Jequitibis, em Campinas, 
onde diversas representações de mo-
cidades espiritas estiveram pre tente , 
incluindo a do Centro Espirita «AL-
LAN KARDEC* de campinas e a 
do Bosque da Saúde de Sâo Paulo. 

. A noite de f í ? dia de (2i de outubro*, 
no C. E. Allan Kardec, foi ofereci-
dos aos «Caravaneiros da Paz e Ale-
gria» festivo programa de recepção, 
onde destacaram-se números de can-
tos, poesias e outras interpretações 
pelos representantes das mocidades 

ali presentes. Termtnou essa 
| rável tertúlia cristã o oferecimento 
Ide uma lauta mesa aos visita n t . s , 
i tendo um ddS moços encerrado es-
! sa festa evangélica com uma préee 
| de agradecimento o Deus por táo 
gloriosa oportunidade de entrela-
mento espiritual. 

Está a mocidade espirita da mag-
nifica cidade de Mogy-Mirtm d s-
posta a trabalhar para encentlvar 
uma assistência social de maior efi-
ciência no melo em que tem ativi-
dades. Tanto assim é que Já fundou 
unta Escola de Corte de Costura e 
Tricô, estando essa colmeia em f ran-
co desenvolvimento, t t n i o ótima 
frequência. 

Seu presidente, o Jovem Benedito 
Aparecido Tavares n3o tem poupa-
do esforços no sentido de aumentar 
sempre, em ações dessa natureza, 
da promissora entidade de que é 
um dos orientadores devotados. 

Movi Igoassõ—E. Ho Rio 
A Confraternização Espirita «LAR 

DKJêSUS» dessa querida cidade, 
promoveu a l de outubro • Dia da 
Crlanço - A «Oitava Festa da Crian-
ça Espirita', realizando as festivida-
des, que estiveram sob a orlentaç&o 
da Prof. Marília Machado, digna 
companheira do Prof. Leopoldo Ma-
chado, na séde do C. Espirita »Fé, 
Esperança e Caridade». A festa que 
s* desinvolveu num ambiente de fra-
ternidade teve, para melhor expres-
sar seu programa, o gosto artístico 
em que se revestiu e a originalida-
de com que se apresentou a curio-
sidade de todos. Dessa maneira, as 
festas espiritas organizadas pela In-
teligência moça de nossos confrades 
de Nova Iguassu, continuam a ser 
modelos para todos nós que ainda 
necessitamos criar cousas nossas, 
tendo o Evangelho de Jesus - como 
norma de moral e alegria. 

FORMATURAS 
Com agradecimentos a 

Deus e alegria de alma 
sentimono-nos satisfeitos 
em poder noticiar nesta 
edição as formaturas de 
nossos distintos amigos e 
confrades: Prof a .Edite Sa-
bio Melo, distinta filha de 
nosso querido confrade 
Miguel Sabio de Melo, e 
da sempre prestimosa da. 
Edulia Ferreira de Melo; 
Wilson Orivaldo de Souza, 
que termina êste ano seu 

C o n o l u e n a A . « p « g . 
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TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spin« Seçái J a Moc'dade Cultaral Espirita Je Franca 

A M O R ! A M O R ! . . . 
Vilma Lucia 

C;pi iu 'o IX Iquidoá pe*iein «gun, mas o 
(conUnaação); rnu-v!o vos dá vinagre e fél 

Jesus, na sua peregrinação para beber! Desfigura-se o T ... . -
por este mundo, ao ver a c*- semblante divinal do Cristo! J e s " s - ° meigo Nazareno, matara frases assim: 
dade de Jerusalern, chorou so - ' ao cmtemplar o ob ndonode.s- |<luand<? revestido d i matéria - « N a o perdoarei nunca! 
bre ela, e o fez porque sabia 
que era preciso que a huma-
nidade daquele tempo sofres-
se, pflra qu * o mundo conhe-
cesse que só seguindo os en-
sinamentos do Cristo se pode 
encontrar a felicidade !! í 

Os minutos decorriam céle-
remente para o vigário local, 
que acompanhava atentamen-
te todo o sermSo do seu cole-

ta terra ' Jesus Naz i reao—o' p r e g r i n o u p e l û m u n d o > P r e " I Chegaremos a conclu ;ão qu? 
inocente crucificado—n^o mais Bando seus sublimes ensina- só o perdão de Deus é lí ito 
podendo contemplar este atroz [ n e n t o s ,

(
 í o i c o t n o ' , m U c h o

A
 d e , d e * e Jar-

suplicio. exclama com voz es- j , u z P é s s i m a que passou dei-. Mas, como poderemos nos. 
tertorosa f in dor c >*Hir5n í*a.ndO sobre o j desvãos escu- espíritos em provaçao, obscu-

|roá da Terra reserva de algu-' ros ainda, deixar d*» peido «r 
tertorosa, em dor e aflição; 
Meu Deus, mpu Deus! Por que | . t . - . . . t„ . . 
me abandonaste novamente! cou -a terna, bòa, conforta- quando o bupremo Criador 

o vigário tudo ouvia atenta- d o™, . , . v i ™s perdoa, amorosamente e 
mente, sem despregar os olhos i Qualquer cousa de inextin- noa impele com ajudas vaiio-
do seu colega e a es 'as pala- j í u i v ' 1 , impregnada de abnega- sas a prosseguir na luta em 
vras, nào poudedeixàr de der- j tão, carinho. sacrifício a êsse prol do Amor? 

ga, admirando a fé com que ramar lágrimas de arrependi- sentifhento celeste esta ao «1- j E nessa luta de árduos so-
élp falava ao povo, de modo ! men.o í com as palavras c a n . ifance dos homens de b,>a von- ( fnmentps erraremos timb.-m 
tão diferente daquele pelo qua r dentes e penetrantes do seu t a d e " .. . | e, depois, no sofrimento atroz 
ele costumava falar. Parecia ! colega, revia agora os erros !y P a r a . ^sentimento do arrependimento, m o deixa-
que as palavras de seu colega!que conetêra e os crimes que f o s e d f , x a d o n f Terra, Jesus rá de ser desanimador frases 
descobriam'a verdade nua e ! praür ára! | aqu; esteve no invólucro car-, assim, mesmo vindas de u t 
crua de tudo o que se passa- A massa humana que ouvia i n a l ' VIV®U' j ' o f r e " e morreu, companheiro de expiações e 
va no seu intimo. Seu falar o sermão de Euzebio começou m ã o s d e q u * i e s . q u e n a o aprendizagem: - «Nüoperdoa-
era em tom suave, mas caus 
t i c a n t p e n e t r a n d o no âmago 
dos corações de todos! 

E pensava consigo mesmo: 
Este homem anda com Deu-;! 
Ele vive perambulando pelo 
mundo a pregar o Evangelho, 

a sensibilizar também com as 
suas palavras, e as lágrimas 
começaram a ser enxugadas 
com os lençós de variadas 
cores que costumavam usar os 
cearenses! 

Qumdo Euzebio terminava 

tinham na consciência a pure- rei nunca», 
za necessária para compreên-] Ma?, a sublime linguagem 
der a extensão maravilhosa do . do Amor entoará: - «Perdoa, 
ensinamento que é um resumo irmão! Perdoa sempre». 
de tudo que pregou 

- «Amai-vos un aos outros.» 
- «Amai-vosr!... «Amor»!... 

Palavra que encerra em si to-
dos os >-ublimes sentimentos 
da humanidade ! 

«Amor» ! . . . Batuta jmensa 
que um dia há de reger, com 
seus ritmos divinos a irnensi-

arrostando os maiores sacri- j seu sermão, os fiéis foram se 
frlcios ! Eu não ando com i retirando cabisbaixos, emoc o-
Deus. Trai a minha própria J nados pelo que tinh-m ouvido, 
missão! Euzebio havia pred.to graves 

Enquanto assim pensava, acontecimentos que se aproxi-
lembrou-se de que ele nunca mavam! Até o vigário estava 
fizéra um sermão em que to- bastante apreensivo! , d a 0 d o Universo inteiro e on-
lasse sobre a vida e morte do Ao ficar deserte» o pequeno d < ; vozes, as nossas vozes, en-
Nosso Senhor Jesus Cristo! í templo, o vigário aproximou- l ^ r a o em uníssono, umacan-

O povo parecia que tinha os ; se de Euzebio para lhe agra- : f.a°]celestial que falara da fe 
olhos fóra das órbitas, tal a ; decer a visita m*s, ao aper- U d d 8 d e l m n a p d * m d e r 5,0,1 

sua comoção! Ao contrário do »ar-lhe as mãos, sentir, que 
que costumava acontecer quan- pias estavam frias como se 
do o vigário falava, nem um bo- fossem as de um morto Um 
cejo se ouvia naquele tempo!To- calafrio lhe correu pelo corpo 
dos estavam embevecidos com I todo ! 
a palavra do padre visitante! j — Que se passa convosco, 

Euzébio continu,ava ainda fa- meu irmão ? Estais com as 
zendo seu sermão, e agora .di- mãos geladas 
zia: 

«Sobre este recanto somb*io 
do Ceará, paira uma atmosfe-
ra de angustia e de dôr ; Som 
bras de -profunda melancolia 
descem sobre a paisagem des-
ta terra, e uns ares fúnebres, 
uma tristeza tragica invadem 
os vossos corações! As horas 
parecem longas para quem so-
fre, mas o fim do drama está 
próximo, porque todas as do-
res desaparecerão nos hum-
brais da morte, que não tardai 
Sei que passais privações 0 

misérias! Sei que todos tendes 
sêde! Os vossos lábios resse-

— Nada; é a comoção que 
sinto, quando falo sobre a vi-
da de Nosso Senhor Jesus 
Cri-to. 

— Na verdade, irmão Euze-
bio: nurica ouvi palavras tão 
comovedoras em minha vida! 

t E, assim palestrando, os dois 
padres se dirigiram para a sa-
cristia. 

Euzeb o, pediu, Pijtão, pe -
missão ao "igário para que o 
deixasse repousar um ponco, 
no que foi atendido. 

(continua no priximo numero) 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDAS 

SÀO P A U L O : de diversos amigos i taco de Batatas; Leandro Palermo, 
por Intermédio de Paulo ArcheUl, c r 4 1 2 kllos de a r r o i e 10 kllos de íetjâo; 
1:008,00 — lpamery : Clarimundo do j J o ü j Raimundo—Fax. Mocóca, 1 sa-
Ollveira, 5O.00 — Martinòpolis : Edlr cò de arroz em tasca; Ercules Ba-
Correta Sanchez. 25.W—Ipuar.: l i e - chega, 10 kllos de Pies . 
nevides Bnrbosíi, 10.00— Ipuhn . . . 
rônimo P.* Nascimento. ÍO.M-Pedre-
guiho : Antonio Ferreira Cintra, 
3oo,oo — lbalt i : Joaqu im Gaspar, 
So.oo—Osvaldo Cruz: José Lopes 
Granero, lo.io—«Jaboticabal : Vicen-
t e Gervazio. 2o,oo—Sorocaba : Is-
rael Ribeiro Camargo. 14.oo. 

Franca : Abdala Abrão, l saco de 
arroz limpo; Francisco de Pa va, l 

Canoas : Vicente Paula Cintra, 1 sa-
co dc feljfi ) —Pedregulho : Um ami-
go, 46 ki l .n de cu fé beneficiado—Je-
riquara : Miguel Alves da Silva, 1 
saco de arroz em casca. 
POR INTERMÉDIO DE GEDEÃO 

FEllNANDEá MIRANDA ; 
Fm Bilac, 5e.oo-Blri«ui, z l5 ,oo-

P.-omlssâo, 120.JO. 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec». agradeço a todos o s bon-

dosos doadores, rogando ao Altíssimo para lhes conceder a devida re-
compensa . 

Franca, 8 de Dezembro de 1948 
- - " ' JOSE RUSSO - Provedor 

Seja, porém, o seu perdão, 
sincero e amoroso e nunca 
hu/mthante, sob condições. E 
prosseguir na vida alegremen-
te. E esquecer o orgulho, o 
egoísmo, a vaidade, o ódio, ba-
talhão negro dos maus instin-
tos que, inapelavelmente, se-
rão no fim, vencidos pelo Amor.. 

«Amor»!. . . Anjo puro de 
brancas vestes que traz como 
armas a humildade, a tolerân-
cia, o sacrifício, a caridade, a 
ternura, a renuncia, e, como 
escudo a fé. 

Assim iremos sob o impulso 
do çanto e verdadeiro amor, 

siquer um gesto espontâneo pelo mundo, vertendo luz p 
de humildade e que a ambi-
ção, a guerra e outros tantos 
males serão banidos da íace 
terráquea, porque o egoismo 
não nos impedirá de lembrar 
que somos todos irmãos e fi-
lhos de um mesmo Pai. 

Dia virá em que o ódio não 
mais encontrará guarida em 
nossos coraçõe«, ehtão mais 
sedentos de afeições divinas. 

Dia chegará em que o senso 
de fraternidade e tolerância 

distribuindo alegria por toda 
parte, purificando o ambiente 
humano, sem nunca olhar o 
lado máu dos homens porque 
estaremos por demais atarefa-
dos em contemplar-lhes tão 
somente o lado bom. 

Diz Browning a êste respeito. 
«É o amor a energia da exis-

tência humana. Constitue 
ponto de apôio da Slavanca 
que move o mundo e que une 
o homem com Deus». 

S O C I A I S 
Aniversários em dezembro A Mocidtide Cultural Es-

pírita está se preparando 
para comemorar o Natal 
de Jesus. Este ano o. Grê-
mio Espísita de Franca 
associou-se a «Mocidade» 
para que o dia que marca 
o nascimento do Salvador 
se revista de maior brilhan-
tismo. As juventinas estão 
confeccionando -roupinhas 
as quais serão distribuídas 

Em Santos, contraíram I m s toiros pobres do nos-
núpcias no dia 8 do cor- «f «dade. Qs donat.ros po-
rente os jovms A/onío !^™0 f"! enviados a Moc^. 

__ , , , rinrio I iifMi«!/ komnfn rio 
Celso Perrone e Marta Jo-

No dia 22 a juventina 
Maria Helena Barini. 

No dia 29 a juventina 
Eurides Rodrigues. 

As nossas colegas dese-
jamos muitas felicidades e 
que continuem sempre fir-
mes no propósito de seguir 
as diretrizes traçadas pela 
Terceira Revelação. 

sé Dias, aquele, integrado 
á Juventude Espírita de 
Santos. Ao jovem par os 
nossos votos de edificação 
de um lar feliz e que o 
Mestre os ilumine sempre. 

dade Cuttural Espírita de 
Franca ou ao Grêmio Es-
pírita de Franca — rua 
Campos Sales, 929. 
«Seus gestos, na luta co-
mum, falam de seu clima 

interior 
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É bom. re lembrar . . . Ne.sse 
c o n v í v i o c o m o q u e s e foi , 
uma saudade vem entreter o 
pensamento . . . Na manhã de 
outubro o Paulinho despediu-
se de sua vida corpórea, mos-
trando-nos que sua estada en-
tre nós era curta e ficaria as-
sinalada, apenas, como traço 
de união entre os; corações de 
seus pais e o mundo dos es-
píritos. Criaturinha delicada, 
alegre, com dois anos e pouco 
o Paulo Caleiro Filho mostra-
nos bem,.pela olhar profundo 
e compassivo, algo f<>liz e que 
não se traduzia pelas impres-
sões materiais 

Veio para vencer mal* uma 
etapa na sua evolução espiri-
tual e escolheu naturalmente 
um lar de espíritas para mais 
essa obrigação junto à- deter-
minuçães do Alto. 
Logo partiu, deixou-nos a cer-
teza de que, dentro em b eye, 
viria falar conosco, firmando-
nos a nda mais nas «-onvicções 
dadas e que temos pelo Espirito 
Consolador. a êle dirigimos 
nossas preces para que voltasce 
e para que os Mensageiros do 
Pai Amantíssimo os ocorressem 
com esclarecimentos necessá-
rios . . . A D ima Lourenço, 
quando completou um mês de 
seu passamento, escreveu es-
ta página de homenagem ao 
espírito de seu sobrinho: 

"0 Espiritismo suaiisa ás dores 
A morte traz sempre consi-

go sofrimentos, descrenças e 
lamentaçõe« quando não se 
tem a firmeza da imortalida-
de e não se crê na Justiça de 
Deus. Devem ter sentido iífSo 
em maior-intensidade os nos-
sos antepassados. 

Desde que veio o Consola-
dor Prometido—O Espiritismo 

então, tudq mudou para aque-
les que compreendem as lições 
admiráveis dessa Doutrina. 

Hoje graças a essa religião 
bendita, que consola e encora-
ja, dando esperança a todos os 
corações aflitos, já não blas-
femamos quando chega o mo-
mento da pirtida de um ente 
querido. Sim, não podemos 
maldizer êsse instante, porque 
sabemos que os que retornam 
á Patria E«-piritu 1 sAo mais 
felizes. E ?o contrário de la-
mentos e gritos desesperadas, 
pabemos elevar nossos pensa-
mentos ao Pai de Amor, pois 
temos cert»za de que ôle no* 
enviará seus prepóstos amorá-
veis ao encontro daquele que 
se libertou dêsse jugo terreno. 

E sentimo-nos imensamente 
confortados ! Depois, com cal-
ma e resignação, esperamos a 
visita daque!e que nos deixou 
saudade e certamente de nós, 
também, levoü saudades. . . A 
visita do que continuará a nos 
proporcionar «legria santa e 
f*liz. . . E êle retoma . . . Volta 
sim porque aásim nos prome-
teu Jesus e todas as suas pro-
messas são realidades santas 
e caridosas. 

Espiritismo — Religião 
Consoladora! Intercâmbio 

vt 
de fraternidade entre duas 
humanidades — a encarna-
da e a desencarnada ! ben-
dito seja sempre,pois aque-
les que buscam em seus 
ensinos paz e consolo pa-
ra o caminho reto a Deus, 
encontram realmente a fe- j 
licidade de viverem eter- j 
namente com seus amigos 
e queridos familiares 
Bendita Doutrina é a do. 
Espiritismo pelo bem que j 
nos dá, pela esperança que 
nos oferece em cada pas- j 
so, pela fé que impõe pe- j 
los princípios de crença, j 
pelo consolo, enfim, que j 
traz para todos os momen-
tos dolorosos de nossa jor- j 
nadô terrena".. . 

* * * I 
Essa homenagem ao es-

pírito liberto, foi como 
que um pedido para sua 
visiÇp ao ambiente frater-
nal, onde corações sensí-
veis sentiam-no. como a 
mais consoladora lembran-
ça, E veio o Paulinho com 
estas palavras ternas, sim-
ples e cheias de vigor es-
piritual : 

«Pequenino ainda, corpo 
frágil de creança, cheio de 
vida e amor, porém, rece-
bi numa manhã bela de 
sol a visita de alguém que 
me chamou para partir. 

O corpo pequeno voltou 
á terra dadivosa e bôa, 
sempre carinhosa p a r a 
reintegrar os elementos or-
gânicos á natureza química. 

Graças ao Bom Pai, ti-
ve o esclarecimento de 
que si meu corpo era as-
sim pequenino, meu espi-
rito não o era tanto. No 
inicio -do meu despreendi-
mento, senti-me desorien-

; tado, meio contrafeito, até 
que, aos poucos, senti-me 
num ambiente festivo, co-
mo se tiragem de mim a 
venda dos olhos. Compre-
endi, então, minha situa-
ção. Pude ver também, 
meu papel nesta casa, nes-
te lar onde tive o carinho 
suave de mãe, a expressão 
amorosa de um pai, a ala-
cridade dos corações de 
pessoas que a mim estão 
ligadas por uma afinidade 
indestrutível... Embora 
saiba comunicar pela pala-
vra, embora saia limpa de 
meu coração essa chama 
ardente da saudade, prefi-

O C U L T O D i M O L O C H 
Quem poderá, se a história consultar, 
Assistir, sem que á alma horror* invade, 
A um culto da fenicio divindade, 
Vendo-se um ser em chãma a crepitar? 
Vemos os fieis a Boal entronizar, 
Ao som das flautas, com festividade, 
Para os gritos da vitima abafar, 
Entre fúnebres hinos de impiedade. 
E p'ra gloria o deus tão paternal, 
Subjugadas as pobres mães levavam 
Seus filhos á «sublime» cremação! 
E finda a cerimônia tremedal, 
Os fieis delirantes se entregavam 
À luxuriosa e sacra libação. 

ANTONIO ZACOARO 

ALMANAQUE d o PENSAMENTO 
— 

Já temos á venda em nossa livraria, êssc precioso repositório d e In-
formações íitGls a tortos. 

P ^ E Ç O CH $ S.OO 
m w« ihswu m \ 2 m í n u w d. »»tu, u - rasa - u m 
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ro escrever. A voz embar- J 
ga-me e o meu coração pai-; 
pita de alegria em poder re-! 
velos juntos, voltados para! 
as cousas espirituais. Queí 
vossas almas estejam sem-
pre plenas de confiança no 
Mestre. Paulo1 Caleiro Fi-
lho. Em outra vez conti-
nuarei" . . . 

Paulo, Ivone e Francis-
co, os pais e tio do Pau-
linho sempre edificaram 
para a vida dessa criatura 
os vértices de um triân-
gulo amigo. E na tríplice 
desses nomes, êle fun-
damentou mais alguns con-
ceitos admiraveis neste 
acróstico, que nos ofere-
ceu mais tarde : 

Ivone, mõe cheia de encanto e bondade, 
Volva seu pensar ao Meigo Jesus... 
£)stente o louvôr de uma caridade 
No sentimento do servo mais velho. 
E tenha por companhia o Evangelho... 

Para se ter amor nos corações, 
Alegria na vida - busque a Lus!.. 
Um dia, ha de ouvir ternas cancões 
Lembrando a?; obras que faz o destino... 
O dever do pai - é dever divino ... 

Faz poucos dias, tenho-o na memória: 
Rumo ao cemiterio foi meu corpinho. 
A terra - mãe comum - fez minha historia. 
No entanto, no espaço eu, bem de mansinho, 
Candenciava minha alma satisfeita! 
Isso éra bem a vontade de Deus. 
Sempre sinto bela a virtude eleita... 
Cada verso aqui diz de amigos meus, 
Onde sempre encontrei paz, cêo e glória... 

E aí fica a Pagina do 
Paulinho. Pensamos nele. 
No que êle significa hoje 
para ésse relicário sublime 
de amizade ampla e dura-
doura. E acreditamos que 
nada mais podemos dizer 
em vista do sentimento 
afótivo das palavras da 

jDima que o saúda e da 
j suas mensagens para os 
I que aqui ficaram . . . E poe-
| sia nenhuma teria essa 
! suavidade do que dizer, 
com o entendimento que 
ela mesma contem-—«Esta 
é a página do Paulinho»... 

Toriba Aca 
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curso de contador; a dis-
tinta íris Elias que termi-
na seu curso Profissional 
na Escola Industrial «Julio 
Cardoso» desta cidade. To-
dos esses são elemehtos 
ativos da Mocidade Espí-
rita de Franca, razão por-
que nossa satisfação tem 
como principal objetivo pe-
dir a Jesus amparar êsses 
seus obreiros dedicados na 
nova vida que vão iniciar. 

Ainda êste ano termi-
nam seu curso ginasial os jo-
vens: Milton Engracia de 
Faria, filho do querido com-
panheiro dr . João Engra-
cia de Far ia e Rui Engra-
cia Garcia, ambos per ten-
centes à Mocidade Cultu-
ral Espirita. 

Termina também sèu 
curso ginasial a Inteligen-
te Neiva Scarabucci Tei-
xeira, filha de nosso con-
f rade José Teixeira. 

E, ainda, termina seu 
curso cientifico a prenda-
da Francisca Pereira Lima, 
sobrinha de nosso diretor 
Tomaz Novelino. 

E concluiu, também es-
te ano seu curso científico a 
prendada Antonieta Bari-
ni, elemento da Mocidade 
Espírita de Franca e dis-
tinta filha de nossa que-
rida companheira da. Ma-
ria Barini, presidente do] 
C. Espírita «Esperança ei 
Fé» e do amigo e irmão Ba-
lola Barini. • 

Albergue lotaras te franca | 

A Ruà José Marques 
Garcia—que parece rece - ' 
beu o nome do fundãdor 
da Casa de Saúde «AL-
LAN KARDEC» para me-
lhor definir* o movimento 
espírita na Terra das Três 
Colinas, está destacada com 
a construção do Albergue 
Noturno de Franca, feÜ2 
iniciativa de nosso queri-
do companheiro José Rus-
s»o e que encontrou a co-
laboração decidida de um 
pugilo de confrades e inú-
meros homens indepen-
dentes de nossa cidade. O 
Albergue Noturno que te-
ve sua Pedra Fundamen-
tal em Julho deste ano, já 
recebeu suas telhas e já 
os operários atacaram o 
serviço do reboco, prova 
de que, brevemente, esta-
remos com mais essa ca-
sa de assistência social em 
nossa cidade- Inúmeros 

tem sido os sacrifícios as-
sumidos pelos diretores 
dessa instituição, mas nun-
ca houve esmorecimento 
capaz de quebrar a f ibra 
e a boa vontade dessa 
gente empreendedora. A-
gora, mesmo, com um de-
ficit e m cerca de 80 mil 
cruzeiros a opinião de to-
dos é uma só-terminar a 
o b r a . . . 

Todos aqueles que en-
viaram seu donativo para 
a Campanha pró Constru-
ção do Albergue Noturno 
de Franca, devem sentir-
se satisfeitos por saber que 
sua dadiva foi empregada 
com honestidade e zelo. 

Bem razão tem aquele 
confrade que expressou 
dêste modo, vendo uma 
obra espírita te rminada: 
«A pessoa que der 1 cru-
zeiro para uma iniciativa 
espírita, pode ficar certa 
de que essa quantia será 
multiplicada, dado os es-
forços dos seus orientado-
res» . . . 

TOBIBA AC A. 

A revista «Psychic News», 
e m seu numero de janeiro 
de 1948, publicou a noti-
cia de que em uma reu-
nião em. Londres, um mé-
dium, que apenas conhece 
a lingua inglesa, falou no 
dialeto africano de Men-
de, o que foi reconhecido 
pelo professor Aladini, da 
Escola de Línguas Orien-
tais, dependencia d ^ Uni-
versidade de Londres. Êsse 
professor, que fala 11 dia-
letos africanos, teve opor-
tunidade de entabolar con-
versação no dialeto de 
Mende, Africa Central, sua 
lingua materna . O profes-
sor, que é de origem afri-
cana, declara que a enti-
dade dissera ter sido um 
chefe guerreiro e que ini-
ciara a coversação fazen-
do uma prece na sua lin-
gua de origem. Aladini 
mostrou-se admirado pela 
perfeita dicção da lingua 
de Mende, porque certos 
grupos cosonontais são di-
fíceis de pronunciar, prin-
cipalmente os grupos BK 
e PK. Contudo—acrescen-
tou—ouvi-os claros e dis-
tintos. Declarou ainda que 
é muito difícil aos euro-
peus dar a verdadeira en-
tonação de certos dialetos 
africanos e que não en-

tyMnfiilBIPHl. 1° 
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MOVIMENTO HOSPITALAR DA C A S A DE SAÜ-
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SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento . . . 79 
Entraram durante o mês . . 3 

Soma 82 
Tiveram Alta: 

Curados 3 
'- Melhorados . . . . 1 

Falecidos . 2 6 
Existem nesta data 76 

Os Entrados são : 
1) Walter Borges, 19 ancs, 

branco, solt , bras., proc. Ara-
g u a r í - M i n a s 

2) Messias Rosa de Oliveira, 
51 anos, pardo, viúvo, bras.. 
proc. Miguelópolis E.S. Pauio 

3) Ari da Silva Cunha, 21 
anos, branco, soi t , bras., proc. 
Passos—Minas 

Os Curados são : 
1) Orlando Noventa, 36 anos, 

branco, soit., bras., proc. Iga-
rapava —E. S. Paulo 

2) Antonio Machado de Me-
deiros, 26 anos, branco, , solt , 
bras., proc. Passos Minas 

3) Humberto Primo Greghi, 
50 anos, branco, casado, bras , 
proc. Monsanto Minas 

O Melhorado é : 
1) Dante Gilberto, 70 anos, 

solt., i tiliano, proc. F r a n c a -
E . S . Paulo 

Os Falecidos s ã o : 
1) Altino Calixto, 41 anos, 

branco, casado, bra3., proc. Ca-
petinga Minas 

Falecido em 7/11/948 
2) Jorcelino José dos Santos, 

29 anos, branco, casado, bras., 
proc. Ba t a t a i s -E . S. Paulo 

Falecido em 14/11/948 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento . . . 76 
Entraram durante o mês • . 6 

Soma 82 
Tiveram Alta: 

Curadas 0 
Melhoradas . . . . 1 
Falecidas 2 3 

As Entradas s ã o : 
1) Maria Alina de Jesus, 35 

anos, preta, casada, b ras , proc. 
Guaxupé - Minas 

2) Altina Menezes, 45 ano«, 
branca, viuva, bras., proc. São 
Joaquim da Barra - E . S . Pnulo 

3) Maria Joana Lemes, 48 
nnòs, parda, viuva, bras., proc. 
José d» Bela Vista—E.S. Paul > 

4) Maria Aparecida Martins, 
19 anos, branca, solt., bras., 
proc Ibitinga—E. S. Paulo 

5) Erinéa Augusta Brandão, 
26 anos, parda, casada, bras., 
proc. Araxá—Minas 

6) Maria Lídia Gomes, 33 
anos, parda, casada, bras., proc. 
Ipuan E. S. Paulo 

A Melhorada é : 
1) Geni Cândida Ferreira, 22 

anos, branca, cacada, bras., 
proc. Vila Áurea - E . S. Paulo 

As Falecidas são : 
1) Olivia de Jesus, 25 ano; , 

preta, solt., bras., proc. Pedre-
gulho—E. S. Paulo 

d e c i d a em 23/11/948 
2) Alice Borges da Silv*, 36 

I anos, parda, viuva, bras., proc. 
] B a u r ú - E . S. Paulo 
j Falecida em 15/11/948 

i Cartas Respondidas . . 754 
I Receitas Aviadas . . . . 45 
| Curativos Diversos . . . 40 
Injeções A p l i c a d a s . . . 250 
Franca, 30 de Novembro 48 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor Clinico 

Dr. Tomaz Novelino 
Vice-Diretor Clinico 

Dr. Jairo Borges do Val 
assistente 

Existem nesta data 79 

ImpressoS 
confeccionados com o máximo ca-
pricho, Gráfica «A Nova Era»—Hua 
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centrara até aquele mo-
mento nenhum estrangei-
ro que fosse capaz de falar 
perfei tamente a sua lin-
gua materna como acabara 
de ouvir. Momentos de-
pois mr. Thompson, o mé-
dium, foi tomado pelo es-
pírito de um chinês, cuja 
linguagem foi imediata-
mente indentificada pelo 
sr. Yu, presente à reunião. 
A seguir, o médium foi 
tomado pelo espírito de 
um africano da tr ibu de 
Matide, Congo, que n o seu 
proprio dialeto declara te r 
sido vitima de um aciden-

te nas montanhas próxi-
mas ás nascentes do Kio 
Zambezi. Não demorou 
muito, vieram sucessiva-
mente um chinês e um 
egipcio, que falaram nas 
suas próprias linguas. Con-
tudo—declarou o profes-
sor Aladini—«tenho via-
jado pelo mundo todo e 
tenho visto muitas coisas 
estranhas. Nestes últimos 
22 anos, tenho m e interes-

jsado pelos fenômenos es-
jpíritas, mais êste foi o 
j mais extraordinário acon-
tecimento de minha vida». 
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